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AO SANTUÁRIO DE NOSSA SENHORA DA FÁTIMA 

CRUZADA DOS CRUZADOS -
Propaganda da Pia União 

Continua-se o comentário da VI Conclusão do Congresso, a qual 
trata do serviço metódico da propaganda da Pia União. 

Como se viu, a imprensa católica pode ter influên~ia notável nes
sa propaganda. Há, porém, outros meios, também importantes, de que 
urge lançar mão. 

Destes, a citada Conclusão refere-se em primeiro lugar à influên
cia da rádio. ~ a propaganda para o grande público, para o público ge
ral, que precisa de conhecer a Obra, nos seus processos e nos seus fins, 
e nos direitos e deveres dos seus associados, para poder interessar-se 
por ela. Como a imprensa, a rádio possui todas as condições para criar 
ou robustecer a atmosfera de simpatia e de carinho que a Pia União 
merece. Um programa curto todas as semanas, apenas alguns minutos 
de orientação e de noticiário, seria o suficiente para que! pel~s ou:rido~, 
a Obra entrasse em grande número de lares. E a questao nao seria di
fícil de resolver, por haver em Portugal uma .excelente emissora cató
lica, sempr~ pronta a colaborar, nas iniciativas do apostolado. 

Essa propaganda genérica, precisa depois de ser concretizada, espe
cializada e organizada. Por isso a mesma Conclusão refere-se à neces
sidade de se falar da Pia União na pregação dos triduos, retiros e mis
sões. Sobre este assunto já se escreveu noutro artigo, mas não há pre
juízo, antes haverá vantagens, em fazer-lhe nova referência. Poderá 
observar-se que todas essas espécies de pregação devem ter um carác
ter de espiritualidade que não se harmoniza com a referida propagan
oa. Será fácil reconhecer que, sendo a Pia União dos Cruzados da Fá
tima uma Obra espiritual- se o não fora não podia ser Pia União- o 
que dela se diga, mesmo quanto a efeitos materiais, de modo nenhum 
quebra o fio de interioridade que deve orientar aquelas pregações. 

Não faz a Conclusão referência concreta aos cursos e outras reu
niões especializadas. Mas é evidente que não os exclui, e até, pela ma• 
neira como foi redigida, claramente os supõe. 

Efectivamente, aquelas reuniões têm carácter particular. Estudan
élo-se nelas os problemas da Acção Católica em todos os aspectos, não 
podem esquecer-se os Cruzados da Fátima, pela importânóa que têm 
no Movimento. E aqui, é evidente, nem sequer pode formular~se a ob
jecção que, a propósito da pregação de tríduos, retiros e missões, po• 
dia apresentar-se. 

Os orientadores do Congresso conheciam bem as realidad~s e, por 
isso, naquela Conclusão é inserida urna pal:vr~ sobre .a, n.ecess1dade de 
S(; tratar também dos Cruzados nas conferencias eclesJastlcas do Clero. 
De facto, sob o aspecto. religioso nada d:_ve fazer-se c?lecti':'amente na 
freguesia, sem o conheCimento e aprovaçao do respectiVO Paroco. Nem 
as coisas correrão bem, se não tiverem a sua oriçntação e o seu estí
mulo. De vários modos, pode o Clero tomar conhecimento dos prob!e
mas da Pia União e interessar-se pelo seu progres~o. Mas um dos me1os 
mais simples e mais eficazes reside nas conferências eclesiásticas, razão 
por que se lhe faz referência especial. 

Estas considerações singelas deixam perceber clarame~te que, ten
oo-se já trabalhado muito e dedicadamente nos quadros da Pia União, 
muito há ainda a fazer. A propaganda é necessária, mas para a sua re· 
gularidade e eficiência exige-se o aperfeiçoamento da organização. 

Em palavras conósas, o Congresso traçou normas que podem 
adoptar-se sem dificuldades, estando algumas delas a ser já executadas 
com regularidade. 

Em Obra de tanta monta, ninguém, com preocupações de aposto
lado, pode fiar indiferente. 

A MULTIDÃO DOS PERECRINOS 

Apesar do tempo incerto c ameaça· 
dor, de todos os pontos de Portugal 
acorreu ao Santuário da Fátima uma 
multidão inumerável de fiéis daa di
versas classes e condições sociais. Aos 
pés da celeste Mensn~reira de Deus, 
que há precisamente 36 anos apareceu 
aos _ três pnstorinhos para lhe confiar 
uma m ensagem de paz e amor, vie
ram rrulhares e milhares de peregri
nos, usando os maia variadoe meios de 
transporte, pnrn lhe prestarem as auas 
homenagens filiais, agradecer os bene
fícios recebidos e implorar novas lfTa· 
ças. Confundidos com eles nos aeus 
sentimentos de fé e piedade, vêem-se 
centenas de peregrinos estrnn~reiros 
provenientes das cinco p:lrtea do mun
do. Da América do Norte chegaram no 
Santuário dois arupos, de um dos 
quais fazem parte 38 pessoas doentes 
e inválidas de li Estados Norte-Ame
ricanos e do Canadá. A maioria des
tes p eregrinos deslocava-se em cadei
ras d e rodas e uma das senhoras pas
sou a m aior parte da aun vida m etida 
num pulmão de aço. Eatn pere~rrina
ção é patrocinada pela associação .Con
fraterni:z:ação doe peregrinoet, que con
ta 20.000 membros e que tem por fim 
auxiliar os peregrinos pobres que quei
ram visitar Santuários Reliaioeoe. J::. a 
primeira vez que esta instituição pro· 
move uma peregrinação fora dos Esta
dos Unidos e do Cenndá. 

No Santuário encontrnm-ae também 
70 polícias irlandeses, grupos de pe· 
regrinos espanhóis, brasileira., holan
deses, austríacos, alemães, franceses, 
ingleses c quatro oficiais daa força• 
aéreas dos Eatndoe Unidos. n:l Alema
nha, cem o rev.0 P.0 Hugo Kannedy, 
capelão dessas forçne com o posto de 

tenente-coronel. 08 esposos Martin mente às ceramonans, bem como o rei 
Amstrong, de Nova Iorque, também Humberto da Itália e o Ministro daa 
estão presentes para colher elementos Obras Públicas. 
para o livro «:Fátima e o aeu sianifi
cado no Mundo contemporâneo• que 
se propõem escrever. Ao Iim da tar
de do dia 12 chegaram os congreaais
tas da União Internacional doe Oraa· 
niamos Oficiais de Turismo, acompa
nhados de funcionários do Secretariado 
Nacional de Informação. O General 
Mufioz Grande, Ministro do Es:ército 
espanhol e sua esposa, acompanhados 
do ar. Coronel Santoe Costa, Ministro 
de Defesa, e esposa. e respectivos aju
dantes de campo, vieram asaistir i~runl-

A PROCISSÃO DAS VELAS 

Às I O horas da noite, partiu da ca
pela das Aparições, a prociS!iio das 
velas, em que tomaram parte milha
res de pessoas rezando e cantando em 
honra de Noesa Senhora da Fátima. 
Enquanto a procissão seguia a aua ro
ta habitual, rezou-se o terço que to
dos oe p erelfTinos acompanharam. Nes-

(Continua na pág. 2) 

.. "' ....... .... ...... • u •• -SAGRAÇAO DA IGREJA 

DO SANTUÁRIO DA FÁTIMA 
Embora sem lfJ'nnde . multidão - o 

que pe.rmitiu rea lizar as cerimónios 
num ambiente de recolhimento e de 
piedade e num perfeito à-vontade -
o Santuário da Fátima viveu noe pa•· 
sados dias 6 e 7 de Outubro uma dna 
suas efemérides mais gloriosa•. Quin· 
ze Arcebispos c Bispos, entre os quais 
Sua Eminência o Senhor Cardeal Pa
triarca de Lisboa a presidir, procede
ram à sagração da igreja de Na&an 
Senhora do Rosário e dos seus quinze 
altares. Nunca em Portu~ral se fizera 
coisa semelhante nem talve:z: noe tem
pos modernos se tenha feito e m parte 
alguma. 

PORQU E SE SACRA UMA ICREJAl 

Um templo é a casa de Deus, casa 
de oração e de recolhimento, a casa 
da lfl'ande família cristã, da aaaembleia 
doa fié ia, onde, de uma forma especinl. 
ae presta a Deus o culto que Lhe é de
vido. 

Já no Velho T estamento o Senhor 
mandou edificar um templo em eua 
honra, e em todoe oe pontos da terra 
o home m julgou ser coisa agradável à 
Divindade consagrar-lhe altarea e dedi
car-lhe templO.. 

(Continua na pág. 3) 

••• • • •• nnnn • ........._............, ... nnnenn-.• n n n -.- nnnnn uuw=n uuue 

Crupo t irado na Covo~ 1f.l l rio~ , no dia 7 de OlttHro, apõe as cerl111óniaa d1 Sarr~o d• lrreja do Sut11ário 
1.0 plano: Ex."'"" Senhores Arcebispo- Bispo de Coimbra, Arcebispo de Braga, Bispo de Leiria, Cardeal Patriarca 

de Lisboa, Minis tro da Justiça, Arcebispo de tvora, Arcebispo-Bispo de Aveiro, Bispo de Beja. 
2.0 plano: Ex.m"" Senhores Bispos de Portalegre, de Ulrt\eto, Coedjutor de Faro, de Viseu, de Vila Real, 

de Bragança, t itular de Limira, da Guarde, do for1o, A~iliar de Aveiro. 

~·=• -··'·~··-~··'•••==~-~~· -·~~··-~-~·-----···---·--···-·-·-=~~~·~·~•~•·~·---~·~~c~·r·-~--~·~•~*~•~-~~-~•~•~~-~-~~-~-~-~»~•-~J 
t MANUEL, Arcebispo de Mit•1ene 

• 



• 

• 

~·~--·-· ____ ._._,_~ __ ·_·_~_~-~---·~·-· __ · __ ·_·_r-_~ _______ -_~~·-·_·_~~-·-*.·--~--~--·~ __ · ____ ._~ ___ ·_·_·_·_\f_'_<>_z ___ D_J\ ___ F_J\ __ T~l-~ __ 1\ __________ ~--------------~~----------------~-------------------- ~ ·- ~ 

-+A ~rande Peregr:in-ação e O fu r l 
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~ 
'- • (Conlinuaç;io da póg. 1) ra as crianças, como para os adultos: I dos até aos ossos, mas o calor da ai-
~ para os pa1s de família, para os ope- ma aquecia-os e animava os. 
~ .. proci•s:io incorporaram-se os Senho· rános, para os camponeses. 
• res Arceb••po de Cízico, Bispo e•pa· Temos, acentuou, de implantar a vi- A PROCISSÃO DE NOSSA SENHORA 
~.' nhol de 01ense, D. Angel Tetm1ilo da da graça nos corações. E fez um Às 10 horas, a chuva ainda caía. 
~ Saez, que veio <.om ~m gr.upo de 60 veemente apelo à vida eucarística e à Começou então a recitação do terço, 
~ pessoas, enlle as qums qumze aacer· justiça bocial, à moral nos costumes e iniciando.se no fim a procissão que de
~ dotes da sua diocese e o Bi~po de nos negócios. Temos de levar Jesus ao via conduzir a Imagem de Nossa Se· 
~ Kan~as-C1ty (Missouri)'. Mons. José Ma-, mundo, às fábricas, às oficina~, aos nhora para o cimo da escadaria mo· 
~ cling. O Senhor Bispo de Leina d<!&· . salões, às ruas. Queremos nuhtantes numentnl, onde se celebrou a Missa 
" de a tarde do dia 12 que estava no q"e façam conhecer e !'~ar Jesus em dos doentes. A condução da Imagem 
~ Santu.irio da Cov? da ~~ia, para ass!s·l toc;Jos os lugares da Patna,. oara que fez-se no seu andor. À frente seguiam 
~ tir aos a. to.~ of1cmos. lmda a pooc1S·1 ~eja fecundo 0 trabalho org~n1co para os venerandos Prelados. 

o costumado peditório ordenado pela 
Santa Se e pelos Prelados. i::ste ano, 
faz-se pela p 1imeira vez no dia 15 ou
tro peditório nas ruas da capital e das 
principais cidades de Portugal. 

Concluiu o venerando Prelado pot 
dizer que a Igreja e o Estado se dão 
as mãos no patrocínio às Missões, por
que o problema tanto se relaciona com 
a acção apostólica da Igreja como com 
a função hist6rica e civilizadora de 
Portugal. 

" C d d lh Q I d1oc.e HOMILIA DO PADRE LOMBARDI ~ são da~ vc:olas cantou-~e o r c o e ex- uma VI a me or. U\1 sera a I d · Celebrou a Missa dos doentes o Se-
= pôs-se o Santís~imc Sacramento no ai· se que se resolve a ser 0 exemp 0 as nhor Bispo de Orense. Eram l i ho- Em oeguida, falou de novo o Rev.o 
1 lar armado em frente da 1gr<'jd do R? outras? . I roa quando principiou o Santo Sacri- P.• Ricmdo Lombardi. &Foi aqui na 
~ sário, princtpiando então a cenmónu> ~. convtte do P~pa para a cruz:'da fício. Entretanto o tempo mudava de Fátima -disse 0 ilustre sacerdote -

: 

da Adoração nocturna. A noite to•·· hero•ca da .salvaçao, do m~ndo e 0 aspecto. Já não chovia e uma clari- que se ouviu a primeira grande cha-
nou-se bl\~tante agreste por causa do mumo con~·~e do Ceu, t~az~do a este dade suave envolvia tudo. mada para a reconstrução do mundo 
vento Mas ninauém se afastou do lo· lugar da Fattma, pela propna voz d e moderno. 

~ cal s;grado. Nossa Senhora. • ALOCUCÃO DO SENHOR ARCEBIS- Necessário é que Portugal, gloriosa-

( MISSA DA COMUNHÃO GERAL i - PO DE CIZICO mente ligado à história das Missões, 
:RE~~çl~ç~g ~A~~~U~~~s!RD~ j Ao Evangelho, falou primeiro 0 Se- tome ousadamente o seu lugar nesta 

. As 2 horas da madrugada, a chuva nhor Arcebispo de Cízico, sobre 0 va- cruzada. Todas as manifestações d o 
Todos queria~ ouvir ~ r~v.' P.• R,. abundante que começou a caor obrigou llor espiritual do Rosário, frisando a mun.do contemporâneo são sem Jesus: 

c~rdo Lombnrdo, .s. J., lbhano, mun a fazer os turnos de adoração privati- importância da sua recitação em famí- a política, a famUia, 0 desporto. Tudo 
d1.1lmente conheetd.o pc:olo ·M~c~ofone I V08 no interior da i areja do Rosário. lia. está fora do plano de Deus. O mun· 
de DeuS», que veto de prop.~stto no Mns os milhares de pessoas que tive- Nossa Senhora revelou o Rosário a do sente·se atraído pela passagem da 

! nosso. país, p~ra. pr.egar n~ ratlma . " ram de ficar fora do templo, supor- S. Domingos de Gusmão na luta con· Imagem d e Nossa Senhora d a Fátima. 
• nas Cldad~s pnnc•pats das dtversa• doo- i taram heroicamente um verdadeiro tra a heresia dos Albigenses. O mundo, porém, não se renova ape
' 'eses. Foi ele ~ue fez a s co.tumad.u martírio de lonaas horas. Na Fátima, como em Lourdes, apa- nas com proclssoes e comunhões ge-

alocuções no~ ID!I'rvalos das dezenfl" I Dada a bênção eucarístjca e encer- receu de terço na mão, para que por rais. J:. necessária a renovação interior 
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durante a recltõiÇolO do terço, 00" Olts 
1 

rndo o Santis•omo Sacramento, o Se~ 

1 

ele se &alvasse o mundo. de cada um. 
térios. dolorOSO!\ do Rosário. . nhor Arcebi•po de Cíz:ico celebrou ~ O ~enhor D. Manuel Maria Ferreira A me.nsagem da Fátima deu. entrada 

O Ilustre orador sagrado, .. m ltn · l Misaa da Comunhão Geral no a ltar do da Silva passou em seguida a falar na Igreja como uma renovaçao com
guagem singela c clara, começou poo átr1o da igreja do Rosário, assistindo I daa Missões. Lembrou que o Santo pleta. "- para ela que ardorosamente 
manifestar a ~~a Impressão por se e'! milhaTes de peregrinos que, embora 1 Padre Pio X II, em documento oficial apela 0 Papa. . 
<.ontrar na Fatima, e falou do m.1lH· I chovet<se continu.lmenle, não ae afasta- ! dingido aos portugueses C1'n 1940, cha- Devemo.• const~uu outro mundo com 
lesto lançado por Pio XII para que o~ ram nunca. 1 mou a atenção para as nossas provín-~ um espínto mUlto melhor. O Papa 
homens de todos os continentes re· O Pão dos Anjos foi d istribuído pe· cias ultramarinas onde temos milhões chama mundo melhor ao mundo que 
gressassem à pureza do Ev.1ngelhc, lo •enerando celebrante e por muitos de irmãos para evangelizar e pediu d evemos conslruir. 
que é a lei da caridad~. O Mundo (O· sacerdotes a d ezenas de m ilhares de que nesse sentido rezássemos a Nos- Falo nesta praça santa em que a 
minha para a ruína. O Mundo comi- fiéos prepa~ados para isso pela recep- sa Senhora <la Fátima. SS.ma Virgem passou. Quando Ela 
nha para a morte. Testemunha o a vt· çi:io do Sacramento da Penitência. Sa- Temos à porta o Dia Missionário mostrava aos meninos da vossa terra 
da desordenada das grandes cidade~. ; cerdotes e peregrinos CJ<tavam molha· Mundial. No pró:s<imo domingo faz-se o inferno, não o fazia para• dar um 
onde há apenas a preocupação do lu I espectáculo. Fazia-o para que todos 
xo, do prazer e do negócoo. O d"m6- 4 • • 4 • 4 • • • - • • • ._ • 

4 4 4 4 4 
,. meditassem no sentido trágico e gran-

mo parece que se tornou o dcno do de da vida humana. Há tanta gente 
mundo. J:. prec1so atacá-lo e 'encê lo. que caminha para o inferno I Que fa-

Como a Senhora da Fátima, o Papa 19 5 4 A N o M A B I A L zemos n6s} chama toda a gente de boa vontade Irmãos meus: rezemos muito. Eu te-
para a sant.1 revoluç:io que h.i de sa l· - nho uma esperança imensa na vossa 
var o mundo inteiro. pátria. A vossa pá:ria tem uma tradi-

Nas outras alocuções in~ istiu o Pa- ção muito anti-clerical, urna tradição 
dre Lombardi no que a vida do nos•o triste. e, porém, uma pátria abençoa-
tempo oferece de negativo e d e: trui-

1 
da onde a pr6pria Mãe de D eus dca-

dor, mas frssou também que. "pe"'" ceu do Céu para chamar 0 vosso po-
de tudo, não faltam almas escondida~ Com a data de 8 de Setembro, pu- , to convida a unirem-se às orações do vo. Eu tenho uma esperança imensa 
com cujo heroísmo e~p~ritual devemo: blicou o Padre Santo a Encíclica oFul- mundo católico cmesmo aqueles que em que entre v6s cresça o movimento 
contar. gens Corona•. sobre o modo de come- estão separados de Nós pelo antigo da renovação orgânica de toda a vida 

O Orador acentuou, a seguir, a ur- morarmos o primeiro centenlírio da de. cisma, aos quais, contudo, N6s ama· cristã. J:. preciso restituir Jesus ao seu 
gência c-om que se deve encarar o pro· finição do dogma da Imaculada Con- mos com ânimo paternal, convidamo- luga r, para que o demónio deixe de 
blema da in•trução religiosa tanto pa · ceição (1854). -los a unirem-se a estas orações e sú- ser o dono do mundo. 

I ~Esta comemoração- diz o Papa - p licas. feitas em comum, pois be m 88• R ezemos muito. Seja esta a minha 
-·--·-.. ·-·-·-··---·-...,..., ____ ,. • ...,..,... a!~m de acender nas almas de todos hemos a suma veneração que eles têm última palavra. Sei que fa lo a gente 

I os fiéis cat6licos, uma devoção arden- pela grande Mãe de Jesus Cristo e com boa de um país que tem uma histó-
te para com a Santíssima Virgem, de- que celebram a sua Imaculada Concei- ria estupenda de glória. Aquj não pos-

f A L TA. O E A P E T I T E , .... servir de estímulo para conformar- ção•. so ir maia r.lém. 
mos o mais possível os costumes dos Fique nos corações uma inqujetação. 

I!# U ... . .. uuu 

Para isto é preciso uma 
escova cfe cabeça curta 

.. 
• 

( 

I 
cristãos pelos exemplos da Virgem O Sumo Pontífice indica expressa- Não podemos estar tranquilos quando 
Maria Asstm como as mães experi- mente 0 fim das nossas preces duran- vemos o mundo derrotado pelo d emó
mentam sentimentos suavíssimos quan- te este ano marial. E diz:: ruo. Dia a dia d evemos pensar na 
do notam que o rosto dos filhos , em • Muitas são as graças que os fiéi s, construção de um mundo novo, de um 
qualquer particular semelhança , repro- nas a ctuais circunstâncias, devem pe· mundo melhou. 
duz as suas fe ições, assim Maria San- dir à Mãe de Deus. Antes de tudo, 
tisaima,. noss~ M:ie d~ldssima, não po- peçamos-lhe que os nossos próprios 
de senlsr ma1or desejo nem maior ale- costumes, com o auxílio da graça di
gria do que ver reproduzidos nos pen- vina, sejam sempre e de cada vez 
samentos, nas palavras e nas acções mais conformes aos ensinamentos cria
daqueles que Ela acolheu como filhos, ti.ios, pois a fé sem obras é fé morta, 
junto da Cruz do seu Unigénito, os e porque ninguém pode fazer coisa ai
traços e as virtudes da sua alma•. guma em proveito do bem comum se 

Por isso, o Sumo Pontífice determi- não refulge perante os outros como 
na que, a partir do dia 8 de Dezem- exemplo de virtude•. 

PALAVRAS DO SENHOR BISPO 
DE LEIRIA 

Depois de ter falado o rev. 0 P.• 
Lombardi, o Senhor D. José Alves 
Correia da Silva, dirigiu-se à multidão 
dos peregrinos, dizendo que Sua San
tidade o Papa Pio XII está muito 
preociJ1)ado com a perseguição à Igre
ja na Pol6nia, onde estão presos mui
tos sacerdotes. 

Disse ::.inda que ia fazer-se , entre 
os peregrinos, um peditório & lavor 

bro, se celebre por toda a Igreja Cat6· Depois, o Papa indica as pessoas pe
lica , um ano marial, d estinado sobretu- las quais d evemos orar junto de r-.... 
do à oração, feita em comum, diante sa Senhora : para que a juventude cre~
do altar de Nossa Senhora e nos san- ça pura e sã ; pela idade viril, para 
tuúrios mais conhecidos e de maior de- que ae distinga pela honestidade e for-
voção. Qjçamos o Sumo Pontífice: taleza cristã; pelos anc1aos para que .....,._... run n u .._ u • • ._,..,.. 

aVisto que em todas as cidades, vi- s intam a alegria de uma vida passada 
las e aldeias, por toda a parte onde na prática do bem; para que a Igreja 

I floresce o cristianismo, se encontra Católica djsfrute por toda a parte da
I sempre alguma capela, ou ao m e nos quela liberdade que lhe compete; pe· 
um altar, onde refulge a imagem d e çamos pelos famintos, pelos que não 
Nossa Senhora à veneração do povo têm casa , pelos prisioneiros que, de
cristão, nós desejamos que os fiéis ali pois de tantos anQJ após o termo da 
se juntem com a m aior frequência poa., guetta, ainda continuam longe da pá

rsTvel e ali, num s6 coração e com uma tria: pelos exilados e perseguidos; pc
só voz, dirijam o rações públicas à San- los que se encontram presos nas ca

l tíssima V!rgem•. Mais: o Padre San- deias e nos campos do çoncentração. 

1 ... --------· -----
Sagração da Igreja de N: S ... de Fátima 

Encontram-se à venda no Santuário da Cova da Iria, medalhas 
d e prata assinadas pelo escultor Joio d a Silva , come mora!ivas deste grande 
acontecimento religioso. 

-

Objectos achados 
Encontram-se à disposição de quem 

provar pertencerem-lhe: 

Um rel6gio de pulso, que há dois 
ou três anos alguém deixou na Casa 
dos R etiros do Santuário. Presta infor
mações o Rev. Sr. Administrador da 
cVoz da Fátima•, em cujo poder se 
encontra. 

Um alfinete de ouro, perdido em 
Coimora no passado mês de Junho, 
por uma senhora que se dirigia a Fá
tima, em camionete do Norte do país. 
Presta informações a Polícja Judiciária 
de Coimbra, onde o refer~do objecto 
se encontra d epositado. 

das vítimas das perseguições e que 
todos dessem o que quisessem. 

Anunciou, por Hm. que ia ser en
viado ao Vigário de Cristo um te:egra
ma em nome de todoe os peregrinos 
reunidos na Cova da Iria, telegrama de 
protesto contra a violenta perseguição 
de que está sendo vitima o povo da 
Polónia. 

A BÊNÇÃO DOS DOENTES 

Seguiu-se a comovente cerimónia da 
bênção dos doentes, entre os quais se 
viam muitas criancinhas, que devido 
ao mau tempo tiveram de ser recolhi· 
doa e alinhados dentro do templo. -

Foram os Bispos de Orense e de 
Kansas City que deram a bênção aos 
doentes com o Santíssimo Sacramento. 
ÀA umbelas pegaram os srs. generel 
Muõoz Grande, Ministro do Exército 
Espanhol, e coronel SaRtos Costa, Mi· 
nistro da Defesa Nacional. 

Fizeram-se as invoca,ões habituais 
ao Santíssimo Sacramento e a Nossa 
Senhora estando a o microfone ., •ev.o 
P.• Manuel da Silva Gaspa r e repetin
do os fiéis as invocações com singular 
vibração. 

No fim, cantado o Tanlum ergo, 
deu-se a bênção eucarística geral à 
multidão dos peregrino3. 

A PROCISSÃO DO ADEUS 

A recondução da vener:mda Imagem 
de Nossa Senhora da Fátima para a 
capela das Aparições fez-se enquanto 
os peregrinos entoa.,.am em coro o can
te do «Adeun . P egaram ao andor al
guns doa polícias irlandeses ; os res
tantes seguiam à frente em duas filas. 
Soldados da Companhia de Saúde de 
Lisboa , abriram caminho e forma'ram 
alas para a passagem do cortejo. A 
multidão não cessava de ac<:nar com 
os lenços, num espectáculo de rara 
grandeza e extraordinárfo significado. 
O s olhos de muitos dos assistentes não 
ocultavam a comoção da despedida 
naquele instante que precedia de pou
co tempo a hora de regresso às suas 
terras. A partir das 13 e 30 horas co
meçou a retirada dos peregrinos que 
se prolongou por toda a tarde . 

Visconde de Monlelo 

Quando precise de um jornal 
diário, o católico deve pedir 
sempre as <e Novidades» 

Especialmente feitos para a 
~e delicada do bébé 

PRODUTOS 

~· 
Talco· 13$00 ·. Sabonete 1$00 

« .... 



VOZ DA FA TlMA 

Suúra~ão du Iúreia do Saofu~rio da Fátima 
(Continuação da pág. I ) 

1 

mostrar como na lg1ejã católica cabem I santo Crisma. Entre cada unção de 
todos :>s povos, raças, línguas e na· 

1 
novo volta a incensar o altar pessoal-

Está Deus em toda a parte, é ver· ções. mente 
dade, mas a sua presença benévola e I Canta-se o Benedictus, a recordar a Antes, por sete vezes circundara o 
amorosa faz-se sentir maia fortemen·l Redenção, e o Pontífice prepara so- altar, incensando-o também. 
te nos lugares consagrados à glória da bre a credên.::ia, ao alto da capeln ·mor , Aproximamo-nos do fim. Por baixo 
sua Majestade. Daí o costume de ben · . a cha m <oda cigua gregoriana, com que das cruzes de mármore enxertadas nas 
zcr .:m consagrar por múltiplas unções dentro em breve va i aspergir o altar e paredes do novo templo, brilha a luz 
e outras cerimónias, os templos e ai- o interior do templo. de velas de cera, a qual passa agora 
H~,res do Senhor. O que vem a !er a cigua gregoriana ? para cima dos altares, cuja sagração 

Entram na sua confecção sal, água, está prestes a terminar. O Pontífice 
cinza e vinho, s;mbolos rcspectivamen- coloca o altar, em cada uma das cin
te da incorruptibilidade, da pureza , co cruzes gravadas no centro e nos 
da penitência e da generosidade. Cada ângulos, cinco grãozinhos de incenso 
um d estes elementos recebe uma bên- e, sobre eles, cinco pavios dobrados e 
ção especial. Ao sal e à água faz-se- erguidos de forma que d êem cinco lu
-lhes antes um exorcismo, a cada um zes. Cada Bispo acende as suas luzes 
por sua vez. e a joelha. O espectáculo, embora rá-

V ISTA DE CONJUNTO 

Talvez nenhum outro rito na Litut
gia católica seja de tão extensa teali
zação, tão opulento de fórmulas, tão 
r ico de símbolos a impressionarem os 
sentidos e o coração, pela majestade 
de que se encontra revestido, corno es
~e rito da sagração d e uma igreja. 

A unidade do rito emerge fàcilmen· 
te . . Entre uma preparação e uma con
clusão, as duas partes do rito pro
priamente dito integram-nos na per
feita compreensão da igteja, imagem 
da alma humana , na qual Deus ha bi
ta, e símbolo do reino de De~:~. no 
qual todos hemos d e ha bitar. 

Recordemos o rito bapt ismal. Antes 
que sobre a cabeça do catecúmeno 

. desça a água lustral e a Trind ade 
Santíssima venha fazer sua mansão na 
alma renascida, procede-se também 
por repetidos exorcismos à plena puri
ficação do futuro temp)Ç> de D eus. 
Não é outro, no fundo, o sentido das 
cer!mónias iniciais. 

PREPARAÇÃO 

Eram 15,45 h. do dia 6, quando os 
Ex.moa Pre lados e o clero saíram da 
capela do hospital Velho, em direcçâo 
à das Aparições, levando as relíquias 
dos Santas Mártires, que ali ficaram 
sobre o altar, expostas à veneração 
dos fiéis. 

O Pontífice, cantadas as Ladainhas 
de joelhos no átrio da igreja, a invo
CRr o auxílio de todos os Santos, por 
três vezes circunda o templo 100r fo
ra, aspergindo-o com água benta. 

Terminou assim a preparação, co
mo se fora um escrutínio fora de por· 
tas. 

PRIMEIRA PARTE 

Agora o Pontífice franqueia os um
brais do templo, pedindo a Deus que 
ali estabeleça a paz e nele se digne 
habitar. 

De novo se cantam d.e joelhos as La
dainhas de todos os Santos e os Se
nhores Bispos sentam-se em duas filas, 
no corpo da igreja. 

Ao longo de todo o pavimento do 
templo, duas largas faixas de cinza, 
em forma d e X, onde o Pontífice, com 
a extremidade do báculo, desenha as 
letras do alfabeto latino e do grego, a 

l ·- ....... .,., ...... . ... 

IMPERIO DAS MEIAS 
Av. Almirante Rela, 17 3 -B 

LISBOA 

Pano cru J,mSO redame ....•.••• 
Setim fulgurante muito bom ... .. . 
Crepe elúna l.a. qualidade ... .. . 
Pano cru, 70 de largo ... ... . .• 
l..ençoia c/aiour J,mSOx2,ni25 .. . 
Lençoio c/aiour l,mSOx2,m5() ... .. . 
Lençoio e/ai ou r J,m40 x2,rn40 ... . .. 
Lençois c/aiour l,m40X2,m20 ........ . 
Lençoio barra cor l,mSOx2,m5() ..... . 
T raveaaelroe caaal bom pano ... ... .. . 
Traveeeeiroe barra cor, ajour ...•••... 
Travesseiros pe.aaoa. ..........•.•.• ••. 
Almofada. de setim flores ........... . 
Almofada caaal aiour ... ... ... ... .. . 
Almofada casal barra cor ........... . 
Almofadas, ajour cama I pessoa .. . 
~01101 cama caaal barra cor .. . ... .. . 
Jogoo cama bordado cor ou branco 
Colchas damaoco, era 220$00, agora 
Colchas ocda adamaocada reclame 
Colehao casal adamaocada ... ... .. . 
!foalhas mesa I X I e/guardanapos .. . 
!foalhao l,m20x J,m20 e guard ...... . 
Toalhas rocto, 13$, 10$, 8$, 6$ ... e 
Toalhaa rosto grande reclame •u •• • 
Lençoa cabeça, imitar lã .......... .. 

I 
l,.enço cabeça alçod. eocuroa ... .. . 

D 

Lençoo georgete fino .. . .. . .. . .. . , .. 
Lençoo mio homem 4$, 3$. 2$ ... e 
Lencinhos senhora 3$, 2$, I $50 ... c 
C\lec&o boa malha eoc61:ia ... ... .., 
Meiao aeda aue reclame 10$00 ... e 
Meias eac61:ia, 13$50, 10$00 ... ... e 
Meiao vidro 20$00, 25$00 ... ... .. . e 
Camioolao meia manga 10$00, 8$00 e 
Camiaolaa eoc61:ia sem manga 8$50 e 
Cuecao homem, artigo bom ... ... ... 
Peugas finas desenhoo, 10$00 ... ... e 
Pulover lã 2 facu homem ... ... ... 
Peugas, homeJb fant. 8$, 6$, 5$ ... e 
Gilette lã fantasia riacao ... ... •• 
Sabonete• &Tandea, bon1, cada ... • •• 
Renda larga para lençol metro _ ... 
Alg'!dão urdir, cru kUo ... ... _ •. 

13$20 
12$50 
10$50 
5$00 

38$00 
42$00 
32$00 
28$00 
47$00 
11 $00 
12$50 
7$00 

24$00 
5$50 
6$30 
4$00 

70$00 
85$00 

160$00 
62100 6000 
12 00 
16$00 
5$00 
3$50 

25100 7 00 
22 00 
ISO 
1,00 
?!~ 

Jll~ iOO 
400 
900 
900 

40 00 
400 

40 00 
2$60 
4$00 

40$00 

Proolncia e 1/ha.o enlliamoo tutlo a 
confra·rumóoloo 

0 Senhor Cardeal Patriarca mistura pido, era de uma beleza surpreenden
cs quatro elementos simbólicos e com te. 
a água gregoriana lava cinco partes do Após a unção com o santo Crisma e 
altar, asperge as paredes inte riores do a terceira incensação, Sua Eminência e 
templo, e o pavimento, do altar mor todos os Prelados d erramaram um 
à entrada e de uma parede à outra, pouco dos santos óleos sobre· a mesa 
em forma d e cruz. dos altares, as quais foram ungidas de 

Num lindo e extenso prefácio pede lado a lado. 
então o Pontífice a D eus se digne cpu- Depois de uma pequena alocução, 
rificar, abençoar e consagran e roga Sua Eminência proced eu à unção d as 
pelos sacerdotes, pelos fiéis, pelos pe- paredes do templo com o santo Crisma 
cadores, os doentes, os fracos, os pa· nas cruzes já enxertadas. Esta cerimó
ralíticos, os leprosos, os cegos, os pos· nia é sem dúvida a principal e a mais 
sessos e todos os que sofrem. importante de todas as da sagração 

E termina esta primeira parte pela duma igreja. 
confecção de uma especial argamassa Benzidas as toalhas dos altares e o 
de cal areia e água gregoriana, que crismal, toalha encerada que perpetua
benze e de que depois se irá servir. mente fica debaixo delas em contacto 

S EC UNDA PARTE 

Templo sem altar seria corpo sem al
ma. Tudo, no templo como na nossa 
vida, se há-d.; -encaminhar para o a l
tar. O altar é o centro da vida, do 
templo e do culro. Não se compreen
d-eria pois a sagração duma igreja sem 
a sagração do altar e bênção das alfaias 
que o hão-de adornar e servir para o 
Santo Sacrifício da Missa. 

Nos primeiros tempos da Igreja era 
costume celebrar-se o Santo Sacrifício 
sobre o túmulo dos mártires, sobretu
do nas Catacumbas. Foi para conser
var essa tradição que, ao construirem
-se altares mais tarde, se encerrou ne-
1<!5 uma pequena porção de 1elíquias 
de mártires. 

Como já dissemos, as relíquias esti
veram desde o dia 6 expostas à vene
ração dos fiéis na capela das Apari
ções. Daí vieram em solene procissão 
para a igreja do Rosário, na manhã 
do dia 7, em andor todo enfeitado de 
flores rubras e conduzido por seis sa
cerdotes de casula vermelha, enquan
to outro continuamente as incensava. 

A s relíquias eram dos S antos Már
tires R eparato e Honesto e das Santas 
Inocência e Vetusta. 

A procissão com as relíquias -
umas das cerim~nias mais imponentes 
e vistosas a que temos assistido no 
Santuário, sobretudo pela ordem e sos
sego em que decorreu - deu a volta 
à igreja por fora e, ao chegar de novo 
à porta principal , Sua Eminência ex
plicou a or igem dos templos no Anti
go e Novo Testamento e o cuidado 
com que os construíram, dedicaram e 
conservaram, os privilégios de que go
zavam e o respeito de que se hão-de 
cercar. 

Lidos por um Minist.ro doia decre
tos do Concílio de Trento com exco
munhões para quem ousar apropriar
-se dos bens da Igreja e ungidas por 
Sua Eminência as ombreiras da porta 
com o santo Crisma, entrou solene
mente a procissão no templo com as 
relíquias dos Santos Mártires. 

A CONCELEBRAÇÃO 

Em virtude de licença especial con
cedida pela Santa Sé - que também 
autorizou o desdobramento das cerim6-
nias pelos dois dias - cada Prelado 
junto do seu altar pode faz~~ aimultâ
neamente as mesmas cerimónias que 
o Senhor Cardeal Patriarca faz no al 
tar-mor. 

Eis o que fez calia Bispo no seu 
altar. 

imedia to com o a ltar - ficou comple
to o longo e rico cerimonial da sa
gração da igreja e de todos os seus 
altares. 

O PONT IFICAL 

Vai coroar as cerimónias a Missa ao
Iene de Pontifical cantada por Sua 
Eminência. Todos os Venerandos Pre
lados se juntam no corpo da igreja e 
vão em procissão para a sacristia, 
acompanhados pelos seus assist entes, 
enquanto se dá tempo à preparação e 
adorno do altar para o Santo Sacrifí
cio. 

Abrem-se as portas do novo templo, 
e a multidão dos fiéis, que Já enchia 
as galilés, acabou por e ncher também 
a vasta nave. 

O coro imponente, formado de se
minaristas cantores e sacerdotes de 
quase todos os Seminários Maiores de 
Portugal, rodeia o Órgão. Os Vene
randos Pre lados e os Cónegos das vá
rias Catedrais em cadeiras de um lado 
e do outro da capela mor. À entrada, 
em lugar especial, Sua Ex." o Senhor 
D outor Cavaleiro de Ferreira , Ilustre 
Ministro da Justiça , a representar ofi
cialmente o Governo da Nação. 

E deu-se início ao Santo Sacrifício, 
sendo p resbítero assistente o Sr. Cóne
go Amaro T eixeira . 

Ao Evangelho, o Senhor Cardeal 
Patriarca pronunciou a homilia que 
damos noutro lugar. 

NA CASA DOS RETIROS 

Depois d o Pontifical, o Senhor Bis
po d e Leiria ofereceu um almoço aos 
Prelados. ao Sr. Ministro da Just iça 
e outras personalidades de representa
ção. P residiu o Senhor Cardeal Pa
triarca . que dava a direita ao Sr. Mi
nistro da Justiça e a esquerda ao Se
nhor Bispo de Leiria. 

Aos brindes, o Sr. Doutor Cavalei 
ro de Ferreira saudou Sua Eminência e 
apresentou as homenagens do Gover
no ao Venerando Prelado de Leiria . 
Em r esposta,o Sr. D. José Alves Cor
reia da Silva agradeceu os cumpri· 
mentos do Sr. Ministro e, dirigindo
-se a Sua Eminência e aos outros Pre· 
lados presentes , agradeceu-lhes o te
rem tomado parte nas imponentes ce
rim6nias da sagração da igreja e dis
se ser este o dia mais feliz da aua vi- 1 

da. . 
Por último, o Senhor Cardeal Pa

triarca levantou-se para agradecer oa 
cumprimentos e brindou pelo Santo 
Padre Pio XII, brinde que todos, d e 
pé, aclamaram. 

Ungidoa os ~ngulos do sepulcro com 
o santo Crisma, depositou nele o pe· j' ' 
quetftno cofre com as relíquias, j11cen· 
sou-as, u ngiu a cobertuta Je pedra CO· Amplificadores de som 
mo se fora uma campa, fechou-o , ci-
menta ndo-o bem com a argamassa pre- Especialmen-te construídos para 
viamente preparada. Em segui~a in- utilização em igrejas. No seu interes
censou o a ltar de lado a lado, q ue um se consulte a STANDARD ELECTRI
simplea presbitero continuou , enquan- CA, Av. da lndia e Ru<l Augusta, 11.9, 
to S ua Ex. a o ungia dúas vezes com J em Lisboa , ou Praça D. Filipa de Len
o óleo dos Catecúmenos e uma com o castre, 22-2.0

, Esq.0
, no Porto. 

................. ...... 

FINAN.CEIRA 
......,....., .. ........_,. .....,.,., •• •• • uu?'._...u 

A cabamos de receber a folha agrí
cola com o estado das culturas em 30 
de Setembro último, publicada pelo 
Instituto Nacional de Estatística . 

Como era d e esperar , as chuvas 
abundantes que houve na 2.a quinze
na de Setembro (mais precisamente, a 
partir de 13, numas terras; e de fd, 
noutras) b eneficiaram muito a colhei
ta da uva e da azeitona. Diz a este 
respeito a folha mencionada : « Verifi· 
cou-se melhoria acentuada na preoi
sã:> do rendimento da uva e da azei
tona, de forma que, p resentemente, os 
rendimentos admitidos, em compara
ção com os do ano transacto, permi
tem esperar que as vinhas dupliquem 
a produção e os olivais venham a ren
der cerca de duas vezes e meia mais 
do que no último ano•. 

Para fazer ideia do significado d es
tes dois números , de grande impor
tância para a lavoura nacional, é pre
ciso ter presente que a colheita do vi
nho do ano passado, foi cerca de me
ta de da do ano anterior, e tambêm 
cerca de metade da média dos dez 
anos precedentes. Pode-se dizer, por
tanto, que a colheita do vinho do ano 
passado foi de m etade da normal. A 
d este ano, sendo cerca do dobro da 
do ano passado, será uma colheita nor
mal e nada mais. 

Quanto ao azeite, a previsão da pró
xima colheita é, feitas as contas, de 
cerca de 1.360.000 hectolitros. );:. preci
so notar que esta mos em ano de safra 
e que a colheita anterior, ou seja a 
do ano 1951-52, foi d e 1.005.000 hecto
litros. A colheita deste ano será, pois, 
maior do que a da última safra, que 
por vezes já fora maior do que a da 
safra que a p recedeu. Se não houver 
transtornos e a previsão se confirmar, 
a colheita do azeite será francamente 
boa. 

As pastagens. e as hortas é claro que 
be neficiaram muitíssimo com as chu
vas em todo o país e as vésperas do 
novo anõ agrícola· mostram-se prome
tedoras. Os regadios d e batata, feijão 
e milho é que pouco ou nada lucra
ram com as m encionadas chuvas. A s 
previsões são, relativamente às colhei
tas do último d ecénio, de quase 90 
por cento para a batata; um pouco 

m ais de 86 por cento para o milho; e 
um terço a menos de fe ijão. Em rela
ção à colheita do ano passado, espe
ra-se para o milho de regadio, quase. 
18 por cento m enos (uma sexta parte 
a menos,) ; para a batata de regad1o, 
uma décima parte a menos; e para o 
feijão de regadio, cerca de metade do 
ano passado. Isto, claro está, que são 
médias e não casos individuais. por
que d estes géneros houve quem não 
tivesse mesmo nada, ou quase, e hou
ve quem tivesse tanto ou mais do que 
no ano passado. 

Quanto às culturas de sequeiro des
tes mesmos géneros, os resultados fo
ram, para milho e feijão, bastante me· 
nos de m etade do ano passado; a co
lheita da batata de sequeiro foi quase 
a m esma d o ano passado, pois Lhe Loi 
inferior em menos de 6 por cento ape• 
nas. 

Para o trigo é que o ano correu 
bem: a colheita deste ano excedeu em 
quase metade (48,7%) a m édia d o úl
timo decénio; e excedeu em mais de 
15 por cento a produção do ano pas
sado que já por ai foi •m bom ano. 

A produção do centeio foi igual à 
do ano passado e por isso também 
bastante boa. Para o arroz prevê-se 
uma colheita um pouco superior O. mé
dia dos últimos dez an011 (!06,S0fo). 
De grão de bico haverá ce«ca de 'uma 
terça parte a menos do que no ano 
pa!!eado. 

Diz ainda a folha «grícola que nos 
mercad os não tem havido falta de pro
dutos e que nas feiras o gado conti
nua a ter fraca venda, reduzindo-se na 
maioria dos casos as operações que se 
efectuam, a transacções entre os pró
prios lavradores. Apesar disso, nas ci· 
datles, e designadamente aqui em 
Coimbra, a carne continua caríssima e 
má. Antigamente, quem queria carne 
boa pagava-a mais cara, mas t inha-a 
se precisasse d ela . H oje as donas de 
casa têm de aceitar o que lhes dão 
nos açougues e ainda por cima hão-de 
ficar muito a gradecidas. Diga-se de 
passagem que já foi pior, mas ainda 
estamos longe daqueles tempos que 
cert~ p ropagandistas chamavam omi
nosos ... 

Pacheco de Amorim 

............ . uuwn u n 

Fresco pela tempo pesado ao meio-
dia, húm ido à noite ... 
Estas mudanças acirram o reumatismo, 

as nevralglas, ou provocam ·constipaçõe s, 
resfriame ntos ou acenos f e bris. 
É uma boa cautela ter sempre em casa, ou cons•go 
(\lesmo, um fornecimentosinho de • AS PRO'. . · · ~s Ro·~; 
~ 2 comprim!! d~dos logo à pruneira 
' - manifestação das dores podem, vulgarmente, acalmá las. 

• 

o u quando ingeridos ao primeiro arrepio, ou esp1uo. 
evitar um acesso de {ebce, uma constipação ou um 
a taque de gripe. 
P ara tanto o essencial é ter sempre à mio uma folha de 
6 comprimidos de •ASPRO'. Besta forma podeis usá.los 
cm qualq uer momento, no escritorio, na oficina, na rua, 
DO comboio ou DO café. 
E n llo se esqueça que, na sua embalagem higiénica e 
prát ica, os comprimidos d e 'ASPRO' c:oaaervam a sul!l 
pureza _ indefinidam~te, 

em casa compre as pacotes de 30 
par! t(!Z~! ~onsi!JO a carteirinba de 6 a 

a 
2$40 

'AS PRO' ·.<\SP RO ~ I\' :'~O'N\-s'P.R.O~~SPRO ' ' .. \SPRO' 

'· 

1 
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VOZ DA FA TJ.MA 

HOMILIA DE SUA EMINÊNCIA 

no Pontifical da Sagração da Igreja do Santuário 
Acaba de aer dedicada a Nossa Se- até tiéis dos mais d1veraoa credos; e 

, nhora do Rosário de Fátima, com es- pelo pentecostes de conversões que 
p\endor litúraico raras vezes visto, es· acompanha a aua passaaem, como nos 

1 ta arandioaa iareja. E trouxeram-lho tempos apostólicos - este facto é cer
aobretudo oe Bispos de todas as Dio- tamente o maior milagre da nossa era. 
ceaea, vindo tomar porte na imponen- E o sinal de autenticidade da celes
te cerimónia, para aianificar melhor tia\ presença, ei-lo: - onde quer que 
que era Portugal inteire que dedicava Nossa Senhora de Fátima passe, con
esta bas.Jica. Chefes eleitos pelo Espí- duz invariàvelmente oe homena a seu 
rito ,S.,.nto do rebanho das ovelhas de divino Filho. A miaaão de Noasa. Se-

' Cnsto, t~m autoridade e representação nhora é eempre a que enaina o Evan-
1 para !alarem em nome de Portuaal~ aelho: dar Jesus. Hoje, como nas ba

que üempre foi cristão» desde que fo1 das de Caná, a6 diz uma coisa: fazei 
Portuaal. 

1 

o que meu Filho vos manda. 
Bem pode afirmar .. e que, por inter-

médio doe aeus Pontífices, esta .igre· FÁTIMA E A RúSSIA 
ja nova» (a .. im lhe chama o Pontifi-~ 
cal) foi dedicada a Nossa Senhora de Vai-ae definindo, cada vez mais, 

1 Fátima pelo fiel povo português. (sem ter ainda manifestado tudo), a 
mensaaem de Fátima. 

FÁTIMA, J.LTAR DO MUNDO 

Aaora pode Portuaal, pode o !'-1un
do todo dizer como a Santa IgreJa lo
ao no come~ ela eaplerldor~a '7rimó
nia da aaaração: - que cata 1greJ4 oca
tá edificada no ponto maia alto da 
terra; e que virão a ~ todos os po
voe, uulta.ndo de aleartu. 

Quando foi da Coroação . da lmaaem 
de Noaaa Senhora de Fátima (que pa
receu atinair o auae daa assombrosas 
manifestações aqui realizadas, e loao 
foi superada no Encerramento do Ano 
Santo; faltará ainda coisa que ae diaa 
impoas{vel?), contaram os jornais que 
di11era ao Seu Leaado o Viaário de 
Cristo: - ele vinha coroar em Fátima 
a Rainha do Céu e da Terra. 

Fátima tomou-se o Altar do Mun
dol 

E já não parece lícita a dúvida: Fá-
tima levanta .. e como a miraculosa An
ti-Rúsaia A Rúaaia encarnou o papel 
de Anti-Roma, ou se ae prefere, de 
Roma do Anti-Cristo. Diriae no Mun
do o assalto do ateísmo militante à 
!areia cristii. Quer destruir na terra o 
reino de Deus. Profeaaa um evangelho 
blasfemo: a redenção do homem pelo 
seu próprio esforço, aem Cristo. 

Não que a6 lá reine o espírito do 
mal. Nos próprios paíaes que ae con
fessam criatãoe, andam os aovernan
tea tantas vezes afaatadoe da lei de 
Cristo. O Evangelho não é realizado 
por arande número doa mesmos que 
crêem nele. O único que é o Salvador 
não é invocado nas reuniões interna
cionais. A cata cristandade seculariza
da falta um cristianismo vivo, ardente, 
criador. Oa deuses falaoe do paganis
mo renascem do humano fundo das 
três concupiscênciaa, no oraulho doa 

jn- espíritos, na impureza doa corações, na 
cupidez doa olhoa. 

Para ele ae voltam as esperanças dos 
que crêem, confiam e amam. 

Daqut ae levantou para a Terra 
teira a nova estrela de Belém. 

A menaaaem autêntica da Paz 
anunciada e prometida ao mundo 
tua! neate lulfar. 

DAR JESUS: EIS A MISSÃO 
DE NOSSA SENHORJ. 

foi 1 
a('-

Em 19.f2 diuemos aqui, falando 
dessa me~aem: que se não podia 
ainda medir-lhe o alcance: Fátima não 
diHera a Portuaal e ao Mundo o aeu 
aearedo. . d F' . _ 

Na •erdade, o caso e átllna nao 
é obra noaaa; tudo tem sido obra da 
Santíaaima Viraem. Nós temos andado 
de surpresa em surpresa, assistindo a 
uma oresplosão de aobrenaturah , se
gundo • frase dum arande ~· ~
plosão que é daa maiores da htatóna 
da !areja. 

E nunca em todas aa resoluções to
~ madu p~lo Episcopado Portuauês, 
~ houve sequer conhecimento prmo da• 

confidências de Noaaa Senhora. 
O Episcopado a6 tem tido a guiá-lo 

a luz da Doutrina Católica e a cana
ciência das auaa reaponsabilidadea. 

' ' ' ' ' \ 
' \ 
' ' ' \ 

Aí anda Noaaa Senhora por Portu
aal fora e pelos caminhos de todos oo 
continentes, chamando os homens ~ 
aeu divino Filho. 

Este Eacto, pelo poder das multidce• 
' que pressurosamente acorrem, aem o 
' clamor das tubas da propaaanda; pelo:. 

qu01lidade d .. e pesaoas atraldas e como
,·idamente rendid:.s, não só .cristãos 

• lervor01iOS, mas indiferentes, senão hos-
• tis. a toda a manifestação reliaioaa, e 

Voz do Fáfimll 
DESPESAS 

O NOSSO TEMPO À LUZ 
DE FÁTIMJ. 

Fátima é, no mu:.do contemporineo, 
primeiro, a surpreendente, portentosa 
manifestação do mundo aobrefllltu:ral: 
da realidade de Deus, da acção reden
tora de Cristo, da miaaão divina da 
Igreja. 

Ao materialismo reinante, que neaa 
toda a ordem moral, opõe, como ver
dade que ae poderia dizer experimen
tal, o mundo revelado pelo Evanaelho: 
o céu e o inferno, a escravidão do pe
cado e a libertação da Graça, a misé
ria do homem e a misericórdia de 
Deus. 

À luz de Fátima (que é, afinal, luz 
do Evangelho) tem-ae a explicação 
profunda da história do nosso tempo 
como Deus a vê, loao como ela é. 

Preamne aatinicamente o atefsmo 
construir o futuro, forjando o homem 
novo que eatabelecerá na terra o reino 
da felicidade, da liberdade e da fra
ternidade. Fátima, porém, moetra, de 
maneira aenaível, no que foi dado aos 
videntes contemplar miraculoearnente, 
e todoe n6a temoe ~to depois : que to
do o mal que elÚate é obra do pecado; 
que este traz conaiao, como conse
quência necessária, o 6àio, a escravi
dão, a guerra; que, esquecida a santa 
lei de Deus, a qual estabelece os ho
mens na justiça e no amor, não há 
mais lugar para a paz; que a paz e a 
alearia e a liberdade entre os homens 
aó pock obtê-las a renovação doa es
plritoe e doa corações pela Graça de 
Deus. 

cNão ofendam moia a Noaao Senhor 
que já catá tiio ofendido», diaae a San
tíssima Viraem. 

J. J.RMJ. ESPIRITUAL DO ROSÁRIO 
' ' \ 
\ 

' ' \ 
~ 

' ' 

Traruporte ... ... ... ... 
Papel e imp. do n.0 373 
Franq. Emb. e transporte 

do n.0 373 ........ . 

6.158.185$20 · t, em aeaundo luaar, Jição, promes-
33.908$50 aa e penhor de aalvaçio para o no.sc 

tempo, que nos 1iio oferecidos pelo 
2.650$00 Coração Imaculado de Maria. 

150$00 Não é nunca deaeaperada no mundo Na admini..tração 

Total ... ----~ a situação doa cristiioa. Sabem que pe-
6.194.SCIJ$70 la conversão podem tornar-se criatu-

ras novas, e peb oração mobilizar o 
poder de Deus. Renovação cristii da 
vida e oração - eis oa instrumentos 
eficazes da salvação do mundo. 

Em Fátima, a Viraem Santíuima 
quis tomar o nome de Senhora do Ro
sário. Em todas as aparições recomen
dou a recitação do terço. Riam esse& 
espíritos oraulhosos, que a6 crêem no 
valor da razão e no poder do homem; 
maa o terço pode mais, para o estabe
lecimento da justiça, do amor e da 
paz, que todos oa exércitos daa na
ções e recur~ da ciência e esforços 
da política, 

Esta arma espiritual opera com o 
poder d e Deus. E nenhum cristão po
de duvidar disto: oa homens movem
-ae, mas é Deus quem diriae a histó
ria. 

Parecerá o terço desproporcionado 
para a obra da edificação dum mun
do melhor. Também o era, para o 
milaare da reuurreição de Lázaro, o 
trabalho humano de remover a pedra 
que fechava o túmulo. Quando a ac
ção de Deus ae toma via{vel, tudo é 
pequeno diante dela. 

Com esta pequenina arma - que 
nos ensina a meditar e imitar a vida 
de Cristo - também Aquela que na 
ladainha lauretana os cristãos invocam 
como cAuxllio doa cristãos» fará caír 
o colosso do anti-teísmo marxista. 

INVOCJ.ÇÃG 

No arco-cruzeiro d esta iareja lêem
.. .,, em letraa de oiro, estas palavras: 
Rainha do Santíaaimo Roaário de Fáti
ma, rogai por n6a/ 

Sim, roaai pelo Santo Padre; pela 
Santa !areia que luta pelo bem e so
fre no silêncio; pelo Cardeal Primaz 
da Polónia, aaora padecendo inquali
ficáveis violências; por todos oe Bispos 
e sacerdotes e simples fiéis, injusta
mente caluniado. e peneguidoel Ro
gai, Senhora, pela nossa Pátria, de 
quem sois a Padroeira I 

Durante a procissão daa Relíquias, 
todos nós cantámos no dia de hoje: 
- .Levantai-voe, Santos de Deus, aur
lfi doa voaaos túmulos, santificai cates 
lugarea, abençoai o povo, e a nós, po
bres pecadores, auardai-noe na pau. 

A paz que o mundo tanto deseja e 
a única em que pode salvar-se é a paz 
de Cristo no reino de Criato. Por Vós, 
Rainha da Paz, a espera o nosso co
ração, dolorido, mas confiante. Sabe
moa que a última palavra tem de aer 
dita por Deus. Fazei, Senhora, que o 
mundo todo a ouça ' 

Tiragem da uvoz da Fátima'' 
no mês de Outubro de 1953 

J.lgarve ........ . 
Angra ... • ••• ,,. 
Av.eiro ••• ••• • •• 
Beja ...... . .... . 
Braga ............ . .. 
Bragan§a .. . 
Coimbra . ....... . 
l:vora .............. . 
Funchal ..... . 
Guarda ........ . 
Lamego ........ . 
Leiria ...•••••• 
Lisboa ........ . 
L. Marques .. . 
Portalcare 
Porto . ..... .. . 
V ila Real ..... . 

20.899 
1 .320 

Viseu ............. . . 

Estranaeiro .. . 
Diversos ..... . 

7.685 
16.996 

5.528 
4.139 

40.672 
5.260 
9 .114 
4.796 

11.353 
9.010 
9.082 
8.503 

22.219 
7.760 

40.774 
13.464 

6 .015 

222.370 

7 .163 
11.467 

241.000 

.... , .. ., ,, .,. .. ,.,,, .. ·~ 

NOTíCIAS 

PRELADOS AMERICANOS 
NA FÁTIMA 

Dois Bispos dos Estados Unidos da 
América do Norte visitaram o Santuá
rio da Fátima durante a última quin
zena; Mons. L. Binz, arcebispo de 
Dubuque, que era acompanhado de 
seu secretário Mons. James Caaey, e 
no dia 3 de Outubro Mona. Jaime 
Connoly, Bispo de Fali River. Depois 
de ter celebrado Miaea na Capela das 
Aparições, Mons. Connoly consaarou 
a sua diocese ao Imaculado Coração 
de Maria. Na aua diocese, o Prelado 
americano tem 30.000 portuaueaes, dos 
quais fez os mais rasgados eloaios. 

REUNiõES DJ. ACÇÃO CATóLICA 
PORTUGUESA • 

A ex~mplo dos anos anteriores, na 
última quinzena de Setembro reali
zaram-se nas Casas doa Retiros do San
tuário, o Conselho Nacional da Juven
tude Católica Feminina, e oa conse
lhos gerais àoa vários oraaniamos fc
ministros da J. C. A .. istiram aa diri
aentea nacionais e aerais e diocesanaa 
e os assistentes nacionais, Cónegos 
António Gonçalves, Dr. Abranchei, Dr. 
Perdigão, e outros. Depois doa conse
lhos aeraia realizaram .. e oa cur- de 
formação para todas aa diriaentes dio
cesanas e muitas paroquiais, os quais 
reuniram no Santuário maia de 300 ra
pariaas. 

Num doa últimos diu as filiadas da 
Juventude Católica realizaram a procis
são das velas, hora santa e Missa sole
ne celebrada por um doa Auistentes. 
Fizeram a consagração doa trabalhos 
a Nossa Senhora da Fátima. 

Realizaram-se também os conselhos 
gerais da J . E. C. e da J . U. C. com 
a presença de várias dezenas de jovens 
e de alauns assistentes eclesiásticos. 

O Conselho Geral da J . O. C. reali
zou-se nos dias 3, .f e 5 de Outubro, 
nele tomando parte 30 rapazes e o as
sistente eclesiástico. 

A L. O . C . F . de Leiria realizou um 
retiro espiritual em que tomaram parte 
cerca de 30 ll:nhoraa lociatas. Pregou o 
retiro o Rev. Cóneao José Calamba. 

• .... • ... .... 
Teletr1ma do Santo Padre 

Telegrama rece~o do Vaticano, 
em resposta ao que foi enviado do 
Santuário a Sua Santidade no dia 13 
de Outubro: 

:«0 Augusto Pontífice, penhora
do pelo filial desagravo dos pere
grinos de Fátima contra a perse
guição à Igreja na Polónia e sacrí
lego atentado contra Cardeal Pri
maz, implora a protecção materna 
da Virgem ~ntíssima às Cristan
dades do silêncio. De todo o cora
ção abençoa. 

Montini, Pro-secretário .................... • 

A MOCIDADE PORTUCUESJ. FEMI
NINA NA FÁTIMA 

Cerca de 400 raparigas da Mocidade 
Portuguesa Feminina vieram ao Santuá
rio consagrar-se a Nossa Senhora da Fá
tima. Com as filiadas do Continente 
vieram as rapariaas do Ultramar e Ilhas 
Adjacentes que tornaram parte no Cru
zeiro de férias à Metrópole. Várias diri
gentes nacionais desta organização pa
triótica acompanharam aa rapariaas e 
presidiu às cerimónias reliaioaas o Sr. 
Bispo de Priene, assistindo às mesmas 
os Sra. Bispos d e Leiria, Limira e resi
anatário de Nampula. Depois da proci .... 
são com a imaaem de Nossa Senhorõl, 
que foi transportada aos ombros daa fi
liadas do Ultramar; todas as rapariaas 
recitaram a consagração a N.• Sr.• da 
Fátima, terminando aa cerimónias com 
uma alocução pelo Sr. Bisl?o de Priene. 

O MINISTRO DJ.S FINANÇJ.S · 
DA IRLANDA 

No dia 24 de Setembro visitou o San
tuário o Sr. Lean Mac Entee, ministro 
das Finanças do Governo lrlandêa, 
acompanhado de sua esposa e do mi
nistro da Irlanda em Lisboa, Sr. Conde 
KeiJy de Gallaah. O ilustre peregrino 
auiatiu à Missa na Capela daa Apari
ções e depois visitou as obras, a baa{
lica e adquiriu lembranças religiosas. 

PRELADO CHINtS 

O Sr. D. Teodoro Budenbroch, Ar
cebispo de Lanchow, na provlncia de 
Kansu, China, esteve no local daa apa
rições no dia 25 e aqui celebrou Miaaa 
na Capela das Aparições. O ilustre mis
sionário da Conareaação dos Padres do 
Verbo Divino, foi expulso da China pe
los comunistas depois de ~er sofrido vá
rios maus tratos. 

MESTRE GERAL DOS DOMINI
CANOS 

No dia 2 esteve na Cova da Iria. o 
Rev.mo Frei Manuel Suarez, Mestre Ge
ral doe Dominicanos, que foi recebido 
pelo Prior do Convento Dominicano da 
Fátima e vários reliaiO.os e pelo Rei
tor do Santuário. 

RETIRO PARJ. SACERDOTES 

De 21 a 26 realizou-se a reunião d e 
aacerdotea da União Apostólica do Cle
ro na qual tomaram parte vários aacer
dotea. Dirigiu oa trabalhos o Rev. C6-
neao D. João de Castro (Nova Goa) Di
rector espiritual do Seminário doa Olj,
vais (Lisboa). 

PEREGRINAÇÕES ESPANHOLAS 

Nos últimos dias de Setembro e pri
meiros de Outubro estiveram no San
tuário 3 grupos de perearinoa eapa
nhoia; o primeiro de Madrid, o segun
do de Ciudad Rodriao e o outro de 
Badajoz. Num dos grupos vinham vá
rios sacerdotes que rezaram Miaaa na 
Capela das Aparições. Entre estes fi
gurava o Rev. Miguel Anael Penal
ba. catedrático do Instituto de Ensino 
Médio, de Alcoy. . ..... nn uu...- , •• 

A. MENSAGEM DA. 
DO 

., 
FATIMA. 

NA . AMÉRICA 
Com a perecrinação americana de 

enfermos de 12/13 de Outubro, veio 
pela primeira vex à Fátima o Irmão 
Marion Chudy, O. F. M. Conv., de 
M01rytown, Kenosha, Wiaconsin, incan
sável propagandista da Mensaaem da 
Fátima nos Estados Unidos e Canadá. 
No seu oMarymobile• e munido duma 
formosa estátua da oViraem Pereari
na•, benzida pelo Senhor Bispo de 
Leiria, de abundante materiõll impres
so e dum filme intitulado cO Plano 
de Paz do Céu•, vai necutando o aeu 
.Five-Point Ptoaram» nu paróquias, 
colégioe, miaaões, etc. 

03 qnco pontoe do referido proars-

NORTE 
ma são os seguintes: I, conferência; 
2, filme; 3, questionário e discussão; 
.f, exposição da cColecçiio de Fátima•; 
5, distribuição de material de propa
aanda. 

Belos e sugestivos cartazes aiio en
viados e afixados prêviamente, e o ve
lho cChevroleh, remoçado, oetentan
do o aeu novo nome de oMarymobik• 
e, ao volante, o rosto sorridente do Ir
mão Marion, é acolhido' calorosamente 
por católicos e não-católicos porque, 
como rezam os d itoe cartazes, cPeace 
ia eoerybody' • baaineau CMl aeja: A 
Paz in!ereua a ~odoa, 
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